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EDUCAÇÃO INCLUSIVA, ÉTNICO-RACIAL, INTERCULTURAL, DECOLONIAL, 

ANTIRRACISTA, FEMINISTA E AMBIENTAL NO CONTEXTO DA AMÉRICA 

LATINA 

Resumo  

Discute-se na disposição deste estudo, a partir de um olhar sensível a história em detalhes do Museu 

Casa Anísio Teixeira. O objetivo do trabalho é conhecer os aspectos da vida do educador Anísio Teixeira 

e as suas contribuições para a formação do pensamento pedagógico. A pesquisa é de abordagem 

qualitativa com caráter bibliográfico e aula-passeio, utilizando a observação e os recursos visuais. No 

trabalho há articulação de ideias de diferentes autores e textos que focam na vida de Anísio Teixeira, 

seus legados e movimentos para com a educação. Apresentando o museu como memorial da vida do 

educador, a história e a identidade, destacando as contribuições e relevância da luta pela escola pública 

de qualidade. Conclui-se que, os dados permitiram conhecer o legado de Anísio, e o museu casa como 

lugar de preservação da história, de produção de saberes e conhecimento cultural. Desse modo ao 

aprofunda-se nos estudos sobre o educador e intelectual Spínola Teixeira amplia-se de certa maneira o 

pensar sobre a educação pública e democrática. 

Palavras-chave: Anísio Teixeira; educação; memória; Museu Casa. 

1 Introdução  

Fotos, cartas, quadros, móveis, objetos, chão e teto amadeirado, cada cômodo um 

significado, em cada detalhe da arquitetura referente ao século XIX e XX existe um porque, 

nada ali está situado em vão, é assim que o Museu Casa Anísio Teixeira é visto por quem lá 

chega, um emaranhado de emoções se dá a partir do momento que resolve se conhecer e 

aprofundar os conhecimentos na casa onde Anísio Spínola Teixeira deu seus primeiros passos 

de vida. Um lugar histórico e ativo, onde a trajetória de Anísio é passada para diversas pessoas, 

o intuito desse museu casa é manter a história de um dos maiores educadores do país. 

Aqueles que visitam o museu casa conhecem ou conhecerão a partir daquele momento 

quem é Anísio Teixeira, sua história em vida ressoou desde seu nascimento até sua morte, 

fazendo parte de uma família popular da elite caetiteense, tornou-se conhecido pelas realizações 
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no quesito educação, e é sob essa visão que caminham as produções de professores, estudantes 

e pesquisadores, que se debruçam nas obras de Anísio Teixeira, sejam elas escritas ou as 

materialidades presentes no local, com o propósito de compreender o que é esta máquina 

denominada educação que o filósofo,  educador e  intelectual defendeu intensamente. 

Considerando as proposições supracitadas, desenvolvemos nessa produção um olhar 

sensível sobre a história do Museu Casa Anísio Teixeira, é a partir desse enfoque que traçamos 

o objetivo de conhecer os aspectos da vida do educador Anísio Teixeira e as suas contribuições 

para a formação do pensamento pedagógico. Compreendendo a relevância desse pensamento é 

que indagamos o seguinte problema de pesquisa: De qual forma as ações, as ideias e os marcos 

da vida do educador Anísio Teixeira contribuem para a formação do pensamento pedagógico 

da educação brasileira? 

Esta pesquisa relaciona se aos estudos realizados sobre o educador e a visita efetuada 

até o Museu Casa, essa, que então aflorou o desejo de desenvolver um estudo aprofundado 

sobre a trajetória educacional percorrida por Anísio Teixeira. Com o legado marcado pela vida 

pública, o intelectual expandiu suas ideias nos mais diversos setores da educação, o que resultou 

em ações positivas para a área, nesse sentido descrevemos nas seguintes seções um relato do 

que foi visto e compreendido, dialogando com Ribeiro (1991) e outros autores que com suas 

produções literárias rememoram o percurso de Anísio Teixeira. 

2 Percurso metodológico 

Metodologicamente este estudo apoia-se na pesquisa qualitativa, a partir da análise de 

dados através da pesquisa bibliográfica e da aula-passeio. Na busca de compreender o contexto 

investigado por meio das memórias e do legado do educador Anísio Spínola Teixeira. Visto 

que, o foco maior da pesquisa qualitativa é entender as informações coletadas que estão 

arraigadas na ciência social, já que alcança o significado articulados a realidade do objeto 

pesquisado, na procura de produção de novos conhecimentos. Minayo (2009) argumento que: 

[...] a pesquisa qualitativa responde a questões referentes a um conjunto de 

fenômenos humanos entendido aqui como parte da realidade social, pois o ser 

humano se distingue não só por agir, mas por pensar sobre o que faz e por 

interpretar suas ações dentro e a partir da realidade vivida e partilhada com 

seus semelhantes (Minayo, 2009, p. 21). 

A pesquisa de cunho bibliográfica nas palavras de Gil (2017). 



  

A pesquisa bibliográfica é elaborada com base em material já publicado. 

Tradicionalmente, esta modalidade de pesquisa inclui material impresso, 

como livros, revistas, jornais, teses, dissertações e anais de eventos científicos. 

Todavia, em virtude da disseminação de novos formatos de informação, estas 

pesquisas passaram a incluir outros tipos de fontes, como discos, fitas 

magnéticas, CDs, bem como o material disponível pela internet (Gil, 2017, 

p.33). 

 Dessa forma, esse tipo de pesquisa possibilita ao pesquisador se apropriar do tema 

pesquisado e aproximar dos trabalhos que foram desenvolvidos anteriormente, o que favorece 

nos estudos quando se tem o contato direto com as informações referente a determinado campo 

de estudo. Assim as informações foram adquiridas diante as leituras da pesquisa bibliográfica 

que nos ajudou a conhecer a história da família Spínola, bem como, as contribuições e as obras 

de um dos maiores educadores brasileiros. Através de artigos, documentários com depoimentos 

de familiares e amigos, registros fotográficos da época, site do museu casa e livros. 

Aula-passeio como método de pesquisa, pode ser considerada como aula de campo que 

permite aos estudantes aprimorar conhecimentos em locais que trate de assuntos voltados para 

seus interesses. Mediante a esse fator, é possível constatar que esse método proporciona uma 

experiência memorável a quem tem a oportunidade de viver e reviver as histórias, emoções e 

sentimentos que o ambiente escolhido lhes apresenta. Segundo Freinet (1973) a aula passeio 

permite o ser sentir-se como um todo, não só traçando objetos, mas despertando a sensibilidade 

natural que cada um carrega, o que torna essa experiência direta e ativa, em um momento de 

aprendizagem. 

Para realização deste trabalho foram considerados alguns aspectos que foram vistos e 

vivenciados durante a aula-passeio, realizada no dia 9 de setembro de 2024. O lócus da pesquisa 

foi a Casa Museu Anísio Teixeira localizada na Cidade de Caetité1 no sudoeste baiano, com 

duração de duas horas. A observação foi realizada com um guia que durante toda a visita contou 

toda a história por trás de cada detalhe da casa. Assim, as narrativas foram colhidas através de 

notas no caderno de campo, da observação que nos possibilitou conhecer a origem de Anísio 

Teixeira, como também os costumes de sua família que viveu naquela casa durante o século 

XX, além dos registros fotográficos e filmagens feito durante a observação. 

 
1 Cidade histórica no interior da Bahia, localiza-se no Alto sertão, cerca de 636,3 quilometro da capital Salvador, 

com aproximadamente 52.012 habitantes segundo dados do último do IBGE divulgado no ano de 2023. 



  

 

3 Entre o visto, o vivido e as memórias 

3.1 O lugar, a história e suas representações 

 

O Museu Casa Anísio Teixeira está localizado na cidade de Caetité/Ba, nesse ambiente 

aconteceram as vivências e as experiências da família Spínola Teixeira. Casa museu não 

corresponde simplesmente a junção de um ao outro, há um conjunto de circunstância que dão 

sentido ao lugar “Ao museu são dados o valor e a verdade; à casa, o afeto e emoção” (Rangel, 

2015, p.144). Nessa perspectiva, esses espaços buscam preservar a identidade, a história, os 

objetos e demais artefatos de uma pessoa ou de um grupo de pessoas. O Museu Casa Anísio 

Teixeira contempla uma estrutura típica da época, por se tratar de uma casa histórica é notável 

que existe a presença pertinente da cultura de quem ali viveu, por esta razão esses lugares 

apresentam elementos que caracterizam suas estruturas se tornando perceptível que há “[...] 

algum valor ou significado particular relativo à sua arquitetura [...]” (Moreira, 2006, p.19).  

Mesmo sendo um edifício restaurado, possui detalhes rústicos e em madeira, tanto em 

seu interior quanto no exterior, cada cômodo da casa traz consigo um significado, a sala com 

uma mesa grande visto que a família recebia uma quantidade numerosa de pessoas, essa 

também conta com uma pintura fascinante e delicada que foi projetada para uma ocasião 

específica que naquela situação aconteceu, os quartos, locais de trabalhos e reuniões, a cozinha 

e demais espaços  possibilitam uma intensa imersão do que ali era vivido. Assim, podemos 

observar nas figuras a seguir:  

Figura 1- Museu casa Anísio Teixeira   Figura 2- Sala de jantar da casa   

                                 

   (Fonte: arquivo pessoal das autoras)                                                     (Fonte: Site do museu casa) 



  

De acordo com os registros, antes de se conceituar como “Museu Casa Anísio Teixeira” 

o local era conhecido como “O Sobrado” construído pelo Sr. Manoel José Gonçalves Fraga no 

início do século XIX, que residia e fazia parte da política caetiteense, entretanto o seu partido 

não caminhava de forma positiva, com esse cenário o até então dono partiu para Portugal. 

Mediante a esses acontecimentos, é no ano de 1885 que Dr. Deocleciano torna-se o novo dono 

do casarão. A intitulada casa apresentava e ainda apresenta atualmente um significado de 

elevada relevância para a população local, com um legado que guiou os passos da família 

Spínola Teixeira. 

Foi nessa casa que Anísio Spínola Teixeira nasceu e viveu até a sua adolescência, 

nascido em 12 de julho de 1900 na cidade de Caetité/Ba, filho de Deocleciano Pires Teixeira e 

Ana Spínola Teixeira. Seus estudos inicias se deram no Instituto São Luiz Gonzaga denominado 

como colégio Jesuíta em Caetité no ano 1912, já em 1914 o mesmo foi transferido para o 

Colégio Antônio Vieira em Salvador que também era jesuíta, advindos de berço político  e de 

boas situações econômicas, as ações da família sempre estavam interligadas ao 

encaminhamento da carreira de Anísio, por vim de uma criação religiosa, o jovem queria se 

tornar padre, entretanto o seu pai  Dr. Deocleciano não aceitou, seu desejo era que seu filho  

fosse também político, “disputado entre dois universos aparentemente opostos, mas que 

convergiam em termos de prestígio político e social, foi aos poucos decidindo se pela vida 

secular” ( Nunes, 2010,p.12).  Na busca por um caminho e indo em contrapartida a escolha de 

seu pai ele decide cursar direito e assim iniciou a faculdade e se tornou bacharel em direito no 

ano de 1922, mas o coração do homem pulsava mesmo era pela educação. 

Por esta razão,  que no ano de 1924 que ele decide iniciar a sua carreira na educação, a 

vida de Anísio Teixeira ganhou novos horizontes com  decisões, marcos e cargos importantes, 

ele se tornou inspetor de ensino, docente de escolas e universidades, obteve o título de Master 

of Arts pela Universidade de Columbia, fundou a Universidade do Distrito Federal, foi 

secretário de Educação, secretário da Campanha Nacional de Aperfeiçoamento de Pessoal de 

Nível Superior (Capes) e Diretor do Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos (INEP), 

idealizou o Centro Educacional Carneiro Ribeiro também conhecido como Escola Parque, 

produziu diversas obras voltada para a temática da educação, esses acontecimentos sinalizam 

alguns fatos que marcaram a carreira do educador. 



  

No eixo pessoal, Anísio se casou com Emília Telles Ferreira e juntos tiveram 4 filhos, 

ao longo de sua vida, lutas, percalços e conquistas surgiram, um homem que desde muito jovem 

já buscava por seus ideais e apresentava consigo ideias e ações que com o passar dos anos 

ganhava força e potencializava a esfera educacional. Não foram poucas as vezes que se 

opuseram e tentaram silenciar a voz do educador, justamente por ser um indivíduo que estava 

à frente de movimentos que tinham como intuito defender os direitos e oferecer qualidade 

educacional para a sociedade. Os últimos capítulos da vida de Anísio Teixeira chocaram a 

muitos, principalmente aqueles que tinham um vínculo com o referido, Anísio foi encontrado 

morto dentro de um elevador no Rio de Janeiro em março de 1971 após o seu desaparecimento, 

sua morte foi repercutida principalmente por amigos e familiares, para alguns um acidente fatal, 

mas para outros surgiram diversos questionamentos, um desses questionamentos foi levantado 

pelo senador Luiz Viana Filho:  

Anísio morrera caído no poço (sic) do elevador do edifício para o qual se 

dirigira. Ninguém vira nada. Era a tragédia sem testemunhas, e sobre ela 

pairavam todas as conjecturas e todas as interrogações. Esquecidos de haver 

ele próprio dito vivermos num universo de acidente e sorte, onde não havia lei 

nem justiça, muitos não admitiam haver sido uma simples fatalidade. O 

advogado Marcelo Cerqueira, criminalista conceituado, acompanhou o 

inquérito para apurar os pormenores da tragédia que ninguém presenciara, e 

sobre a qual dúvidas se alastravam. Concluiu-se haver sido um acidente. Uma 

armadilha do destino (Viana Filho, 1990, p. 204-205).                                                                                                                                                                                       

Uma morte inesperada que abalou o Brasil, anos se passaram inúmeras suposições foram 

levantadas, o que é inquestionável é o legado que o educador deixou, com objetivos claros e 

firmes ao longo desses anos. Em vida, Anísio construiu uma história com fatores que 

possibilitaram avanços para a educação brasileira, suas produções literárias, suas ideias e 

atitudes exemplificam tal avanço. 

3.2 Contribuições das obras de Anísio Teixeira para a formação do pensamento 

pedagógico: Fundamentos e práticas 

Ao longo de sua jornada Anísio Teixeira contribuiu de maneira significativa para uma 

educação pública, gratuita e laica, considerado um intelectual que lançou suas convicções no 

século XX com projetos que arquitetavam a construção de um sistema educacional que 

possibilitasse a todos uma formação universalizada e qualificada. Acompanhando os passos de 



  

Teixeira nota-se que os marcos temporários de sua vida caminham por vias públicas, sendo 

gestor, inspetor, diretor e fundador de instituições. De acordo com Darcy Ribeiro 

Anísio foi essencialmente um educador. Um pensador e gestor das formas 

institucionais de transmissão da cultura, com plena capacidade de avaliar a 

extraordinária importância da educação escolar para integrar o Brasil na 

civilização letrada. Para ele a escola pública de ensino comum é a maior das 

e criações humanas e também a máquina com que se conta para produzir a 

democracia. É, ainda, o mais significativo instrumento de justiça social para 

corrigir as desigualdades provenientes da posição e da riqueza (Ribeiro 1991, 

p.33).  

O educador não mediu esforços para cooperar com a educação, buscou aprofundar seus 

conhecimentos também fora do Brasil, nos Estados Unidos através da filosofia de John Dewey, 

que baseava-se na transformação da escola pública como um mecanismo de democratização. 

Partindo desse pressuposto um ponto que se faz presente dentro de suas colaborações foi a 

organização do sistema de ensino desde a educação básica até a educação superior, sob esse 

viés acerca da educação básica ele ressalta que: 

Deverá, assim, organizar-se para dar ao aluno, nos quatro anos do seu curso 

atual e nos seis anos a que se deve estender, uma educação ambiciosamente 

integrada e integradora. Para tanto precisa, primeiro, de tempo: tempo para se 

fazer uma escola de formação de hábitos (e não de adestramento para passar 

em exames) e de hábitos de vida, de comportamento, de trabalho, de 

julgamento moral e intelectual (Teixeira, 1985, p.392). 

Para Anísio Teixeira a educação é dinâmica e os estudantes devem vivenciá-la de 

maneira com que o aprender seja um fator transformador, o ensino deve instigar o desejo de se 

lutar por aquilo que se almeja. Com esse ideal, o intelectual lança mais uma atitude que favorece 

a sociedade, a fundação do Centro Educacional Carneiro Ribeiro em Salvador/Ba, também 

conhecida como Escola Parque, o centro reunia todas as idealizações de Anísio Teixeira acerca 

do que seria o ideal para as escolas de educação básica do país, com objetivo de oferecer uma 

educação com habilidades centradas nos parâmetros sociais, artísticos, intelectuais e culturais, 

a defesa do educador também girava em torno de uma escola integral, ele afirmava que a mesma 

era totalmente eficaz. 

A marca de Anísio Teixeira era a defesa incansável pela escola pública, perante aos 

estudos é possível constatar que para todos os níveis houve preocupação e dedicação por parte 

do educador, para as universidades ele definiu funções que fundamentam os princípios que as 

mesmas devem ter, enfatizando que elas colaboram para a formação do saber. Anísio 



  

potencializou o âmbito universitário sendo idealizador da Universidade do Distrito Federal em 

1935. Com sua função de professor contribuiu para a formação de um pensamento pedagógico, 

para ele um professor deve ser democraticamente formado e essa formação deve ser contínua. 

Outro feito de grande valor é a criação de instituições que consolidavam a busca por uma 

educação pública de qualidade, o Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos (INEP) e a 

Campanha Nacional de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) são alguns 

dos órgãos que foram resultados de seus projetos.  

Muitas foram as ações atitudinais de Anísio Teixeira, mas suas ações escritas também 

se concretizam em grandes feitos, seus escritos refletem na teoria aquilo que viveu na prática, 

a busca de um ensino de excelência e para todos embasam e intitulam seus livros tomando como 

exemplo “Educação não é privilégio”, “Educação e universidade”, “Educação é um direito” e 

tantos outros que escreveu em vida. Desse modo, nota-se a influência do educador, filósofo e 

intelectual para a formação de um pensamento pedagógico pautado na valorização de uma 

educação pública, gratuita e laica, os entraves enfrentados por ele culminaram em condutas que 

na atualidade são vistas como grandes contribuições. 

3.3 “Educar é crescer. E crescer é viver” 

Anísio Teixeira em toda sua vida de ideais e em seus movimentos construiu um grande 

legado para a sociedade e para os educadores. Praticando reflexões profundas no campo da 

educação contribuiu com obras e ensinamentos, que ficou marcado em todas as áreas da 

educação, o educador tinha uma visão à frente da sua realidade e tudo que ele defendia em vida 

ficou marcada, e é vivo e vivenciado no Museu Casa Anísio Teixeira. 

O Museu Casa além de proporcionar a experiência de conhecer a história da família 

Teixeira através dos detalhes do memorial, conta também com a oportunidade de ser um museu 

vivo, que permanece a chama do que Anísio almejava, pois a educação transmite cultura e a 

cultura propaga novos conhecimentos, ao tratar sobre cultura (Laraia, 1995, p. 46)  ressalta que 

"o homem é o resultado do meio cultural em que foi socializado. Ele é um herdeiro de um longo 

processo acumulativo, que reflete o conhecimento e a experiência adquirida por numerosas 

gerações que o antecederam". 

Dessa forma, ao transmitir conhecimento através da cultura aproxima o público sua 

própria realidade. Para tal, o memorial conta com projetos culturais que enriquecem a cultura 



  

da cidade de Caetité/Ba como um todo, afinal são realizados, oficinas de reciclagem “projeto 

tempo das Artes”, oficina de teatro, sarais culturais feito com as crianças que desfrutam dos 

projetos proporcionados pelo memorial, produção de instrumentos entre tantos outros projetos. 

Essas iniciativas de projetos culturais no museu englobam diversas manifestações artísticas e 

culturais com o objetivo de promover conhecimento para a sociedade e preserva a cultura, a 

história e a identidade da casa. 

A filosofia anisiana de certa forma está presente em cada momento e em cada projeto 

que é desenvolvido naqueles espaços, na sala de produção de reciclagem, na biblioteca que é 

aberta ao público, na sala de cinema e em outros espaços que produzem aprendizagem, desta 

maneira o que Anísio Teixeira pensava para a educação é vivido e vivenciado no memorial, pois 

o mesmo lutou por uma educação que faz crescer, e está só cresce vivendo. 

4 Considerações finais 

Este estudo tratou-se de um trabalho de abordagem qualitativa a partir da aula-passeio, 

objetivando conhecer os aspectos da vida de Anísio e as contribuições para o pensamento 

pedagógico. Os dados permitiram conhecer o legado do educador Teixeira, e o museu casa 

como lugar de preservação da história, de produção de saberes e conhecimento cultural. Desse 

modo ao aprofunda-se nos estudos sobre o educador e intelectual amplia-se de certa maneira o 

pensar sobre a educação pública e democrática. 

Ao longo dessa produção, apresenta-se características e detalhes que reforçam o 

pensamento pedagógico que Anísio construiu, uma educação pública que propicie aos cidadãos 

uma formação plena para o exercício da cidadania e a afirmação completa que a educação não 

é um privilégio para a exclusividade de alguns e sim um direito de todos, esses e outros 

fundamentos constituem os princípios que o educador trazia consigo. Por esta razão 

concebemos que Anísio Teixeira revolucionou o sistema de educação em todos os níveis. 

Nesse sentido, torna se evidente a importância de pensar, analisar e prosseguir com as 

produções acadêmicas que circundam esta temática uma vez que a mesma amplia os 

conhecimentos referentes a luta por uma educação pública e de qualidade, que pelo educador 

foi tão ansiada. A história de Anísio Teixeira começa no museu casa, quando se quer saber um 

pouco mais sobre esse educador os olhares se voltam para os seus primeiros anos que ocorreram 



  

na famosa casa que foi comprada por seu pai e se tornou um marco imprescindível de sua 

história. 
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